
Reunião
Infrutífera

A reunião da In­
tersindical com o

novo presidente da
Celesc dia 15 foi in­
concíusíva. Novo en­
contro foi agendado
para esta quinta-fei­
ra, dia 17 de dezem­
bro. Na pauta a solu­
ção para o caso dos
demitidos, política
saíaríaí, auxílio ali­
mentação e progra­
maçãode férias.Com
relação ao aumento
salarial em dezem­
bro, a grande diver­
gência reside na fór­
mula de cálculo do
limite de 30% do fa­
turamento líquido
com despesa de pes­
soal.

EDITORIAL

Presente
de Natall

Aomesmo tempo
em que no "Saiba" do
dia 16 de dezembro a
Eletrosul dizia que
havia ganho 7,5 mi­
lhões de dólares em

aplicação fínanceíra,
no contracheque de
dezembro avisava
que o 13° salário de
1993 só será pago
"quando houver dis­
ponibilidade de cai­
xa". Papai Noel: haja
saco!

Ano cawa

pi ada
Há multo tempo um ano não era tão rico

de acontecimentos de dimensão histórica
como ,este 1992. Quem em lanelro Imaginaria
que Collor não passaria de outubro, que o

povo voltaria àS ruas, que � juventude se
mobilizasse politicamente? Quem Imaginava
que seria possrvel o Brasil recuperar um

pouco de sua dignidade?
'

Por outro laáo, o que era prevlsrvel acon­
teceu: a recessão se aprofundou, o desem­
prego cresceu, a miséria se multiplicou, a
Inflação se marnt!ve.

Mas resistir é preciso e, como dizia o poeta
·a'luta de resistência se trava em todo rugar:
por cima dos edlfrclos,por sobre as ondas do
mar- - mesmo que seja um mar revolto, de
dificuldades e desafios.

AQUI NJNGUEM SE 'RENDE, prega o lema,
que traduz bem o trabalho da Interslndlcal
neste ano que passou.

E foi graças a esta persistência que nin­
guém esmoreceu frente aos acontecimentos
de 92. Na Eletrosul este foi o ano do �grande
escândalo· da compra de ações da Sacie pela
Fundação Elos, foi o ano da penhora da-Elase,
oano em que os sindicalistas foram proibidos
de entrar na empresa, da criáção de um pas­
sivo trabalhista, da Ingerência na atuaçãosin­dical- com o terror fazendo com que empre­
gados deslstl$sem de se candidatar às
eleições de representante sindical, o ano da
Instaura�ode um Inquérito Público para apu­
rar Irregularidades nos contratos de Jorge
Lacerda IV e Jacur I, o �no das coações, das
transferências arbitrárias. Mas também foi um
ano de grandes manHestações, das reinte­
grações de Inúmeros colegas de trabalho, da
campanha -Fora Gazanlgall que mobilizou a
sociedade civil, melhor exemplificada pelas
manifestações das Assembléias Legislativas
do Rio Grande do Sul e Santa Catarfna.

Na Celesc 1992 vai ficar na história pela
grande moblllza@o de seus funcionários. O
encontro de mais de mil empregados no
saguão da central para forçar as negociações,
da assembléia geral com mais de 700 partici­
pantes para aprovar a pauta da campanha
salarial. Mas sorrateiramente preparou-se em
92 o que talvez venha a �

-il" o fim da empresa:

Seminário
noPR

Foi realizada se- -

mana passada em

Londrina, a segunda
reunião do coletivo
da Intersindical de
Formação e Impren­
sa. Na

-

ocasião o jor­
nalista Valdir Alva­
res, assessor do
STIUL, apresentou
um trabalho sobre a

comunicação desen­
volvidaem rádios, te­
levisões e jornais.
Dentre as delibera­
ções do encontro está
a criação da agência
de notícias Agência
Intersul e um levan­
tamento de dificulda­
des para elaborar um
plano de formação
conjunto. O próximo
encontro se dará em

CampoGrande dias 2
e3 demarço.

sua descentrallza�o. Voltou-se no tempo
com os Inquéritos administrativos, com a de­
missão de celesqulanos vindos das c0'!P8ra­tlvas e concursados, com a suspensao, de
licitação para, favorecer laboratórios amigos,
com a tercelrlzação, com a empresa pagando
as contas de publicidade do governador Kle-
Inublng. .

Vida é, certamente, a palavra-chave das
reflexões de final de ano, que por força da
lógica são também reflexões sobre o ano quevlfá. Restaurar a Integralidade da vida é um
obletivo. A vida émelhor por Inteiro. Não só a-

vida de cada um, mas a vida do país - desse,
Brasil que morre aos poucos nas estalfstlcas
sobre fome, mortalidade Infantil e desem­
prego. Também a vida pulsante de um Brasil
que vibra com seus ·caras plntadasU que não
abdicam de entrar em campo na hora de de­
cidir um Jogo importante.

93 será uma continuidade deste processo
de reabilitação da vida e da esperança. Esper­
an_s:a que certamente não se deposita nas
maos do novo governo, mas que se Insinua
nos gestos de cidadania, no não se curvar, no
participar (do plebiscito da forma de governo,
por exemplo).

Que a vida pulse em 93. Que a esperança
transborde em manifestaçÕE)� de solidarieda­
de.

Eleição
Sinergia

o Sinergia está
convocando seus as­

sociados para uma

assembléia geral ex­
traordinária, que vai
eleger a .comtsaão
responsávelpelopro­
cesso de renovação
da diretoria do sindi­
cato para o mandato
93-96. A assembléia
acontece dia 17 de
dezembro às 18 horas
no Sinergia. A co­

missão deverá ser

composta por cinco
membros da catego­
ria.

Chico
Mendes

Dia 22 de dezem­
bro será lembrado em
todo Brasil o 4° ani­
versário do assassi­
-nato do sindicalista e

'ecof.og
í

s ta Chico
Mendes. O Comitê
Chico Mendes suge-'
re a realização de atós
públicos emanifesta­
ções para que seja
mantida a decisão do
Tribunal do Júri do
Acre que condenou
alguns dos responsá­
veis,pelo crime e pela
punição dos outros
envolvidos nesse cri­
me.

Presente
de Natal li

Causou indigna­
ção nos engenheiros
daCelesc, o presenti­
nho que o SengelSC
reservou para a cate-

. goria. Este mês, ao
abrirem o contrache­
que se depararam
com um desconto de
aproximadamente
Cr$ 500.000,00 pata
custear a campanha
salarial que resultou
.num acordo adesivo
ao da Intersindical.
Glu,glu,glu ...que
peru?!?
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_.abalh.do_. brasilai_'
n�da a par ar. pa da

�rregularidades em Tijucas

. Punições em Charqueadas

o diretor de Segurança e Medicina do­
Trabalho do Sinergia, Sovenir Macio
Dias, esteve em outubro visitando a Su­
bestação da Celesc em Tijucas, para ins­
peção. Lá ele constatou diversas irregula­
rtdadesenumeradas num relatório que foi
enviado à empresa solicitando providên­
cias. O responsável pela área na Celesc,
Walter Alves Pinto, respondeu com uma
carta na qual deixa bem clara a maneira
como a empresa vê seus empregados.

Lá pelas tantas o senhor Alvez Pinto
diz que "o local de trabalho é o espelhados
que ali trabalham. Realmente a Chefia so­
licita que os seus operadores mantenham
o local limpo, pois são eles que estão ali
durante 24 horas por dia, são eles que
também tem participação no ambiente
sujo. Não há nada demais que os mesmos
mantenham a casa de comando em condi­
ções limpas e de higiene. São seis opera­
dores. Pegaruma vassoura, limpar o armá­
rio, a geladeira, não menospreza um

trabalhador (operador), pelo contrário, o
trabalho dignifica o homem, ainda mais,
não será por isso 'que ele será menos ope­
rador. Além disso, caso os' senhores co­

nheçam.a função de operador de SE, boa
parte de suas oitohoras diárias no turnoele
fica ocioso, portanto em vez .de criticar
esta postura de operador faxineiro, deve­
mos sim é elogiá-lo".

- Mais uma punição esdrúxula atíngíu os
empregados da Bletrosuf. Esta 'aconteceu
na semana passada, noRioGrande do Sul.
Três operadores da Usina de Charqueadas
foram suspensos por 30 dias por "desacato '

e desrespeito". Eles usaram os banheiros
da "Casa da Dinda" sem saberem que o

'imóvel era.de "uso exclusivo" dos direto­
res da empresa.

Os operadores estavam participando de
uma festa no domingo, dia 5 de dezembro,
na área de lazer da usina, com autorização
do encarregado dolocal. A átea é compos­
ta deum galpão, quadras de esportes e uma
casa que, depois da punição, ficou conhe­
cida como "Casa da Dinda". No meio da
festa um diretor da Eletrosul chegou e

,

ficou indignado quando viu que os banhei­
ros da casa tinham sido Usados pelos ope­
radores. Ele, que não era conhecido dos
operadores, se identificou e avisou que
tomaria "providências". Na quarta-feira
três operadores, Cartos Rogério Ranzolin
do Amaral, Renato Lopes Cairuça e Glo­
vani Reis Campos, foram suspensos pelo
chefe da Usina, Silval Selístre, que disse
obedecer ordens da Diretoria Administra-
tiva.'

,

o senhor Alvez Pinto também explica
que "como na maioria das SE's da Celesc
e de outras concessionárias, o turno é feito
por operador, essencíalmente nas de com­
plexidade menor, aCelesc está em vias-de
implantar um sistema supervisionado (te­
Iecomandado, telessínaüzado, etc.) não
justifica neste momento contratar opera­
dores para servir de companhia a outro
operador, pois em termos de necessidades
de serviço, não há".

Já SovenirMacioDias na sua resposta
à empresa disse. que também não vê nada
demais nos operadores manterem o local
de trabalho limpo, "desde que o serviço de
limpeza seja feito pelo empregador. 'O
operador trabalha sozinho e se executar
um serviço de limpeza estará negligen­
ciando sua função e se houver acidente
.serã responsabilizado por tal". Acrescen­
tou ainda que "a teoria de que cada traba­
lhador deve limpar sua área de trabalho
deveria então ser praticada em toda em­

presa e não só por alguns operadores e

subestações" .

Por fim o diretor do Sinergia discorda
veementemente "queo operador ficaocio­
so durante parte de suas 8 horas de turno,
até porque o turno em alguns casos é de 12
horas enãode 6 horas conforme determina
a lei".

o que o trabalhador brasileiro
pode negociar num pacto social?
Nada, segundo o sindicalista espa­
nhol Teo Sanches, diretor da área
de serviço público daCCOO, uma
das principais centrais sindicais da
Espanha. "A dificuldade brasileira
é que o trabalhador vive na misé­
ria, passa fome", disse ele em en­

trevista recente ao jornal Tribuna
daTarde, durante visita a São Pau­
lo.

Sanches esteve, no Brasil para
trocar experiências com nossos '

sindicalistas e administradores pú_r
- blicos. Uma das perguntas mais
frequentes que lhe fizeram foi so­
bre as circunstâncias do Pacto de
Moncloa, que salvou a:Espanha da
crise econômica. Para Teo San­
ches "o trabalhador brasileiro está
disposto a assinar acordos para

. melhorar seu país, mas acontece

que não tem nada para dar em tro­
ca. A elite é que tem que reformar
o país, pois é quem tem tudo na

mão. Tem que repartir o que tem,
conseguir com que a população
'tenha as mínimas necessidades
atendidas, que o salário mínimo

seja suficiente para viver".
.

Ele diz que é preciso saber
quem foram os protagonistas do
acordo espanhol para que se possa
analisar as possibilidades de um

pacto como o de Moncloa seja im­
plantado no Brasil. "Um dosparti­
cipantes era a direita; que estava

Manoel Valente, presidente do Sindi­
cato dos Eletricitárlos do Rio Grande do
Sul, em visita ao Sinergia na sexta-feira
passada, diz que estranhá a atitude covarde
e declarou que seu sindicato tentará rever­
ter a punição administrativamente. "Se
não conseguirmos iremos' resolver o caso
judicialmente". Para Valente "é inadmis­
sível que empregados, no seudia de folga"
confraternizando com colegas numa área
de lazer, com autorização do encarregado,
sem afrontar nenhuma regra, sejam puni­
dos. Além disso é estranho que isto acon­
teça depois que o presidente da Eletrobrás
garantiu que durante as negociações não
iriahaver nenhum conflito entre as empre­
sas e empregados" .

'rompendo com o Franquismo�. e
'era favorável à reforma democrá­
tica, queria dar passos adiante. Foi
um programa quase social-demo­
crata, aberto, que tentava levar a
riqueza para partes do país que

çou com o crescimento econômi­
co. "No momento de crise é maior

_

o temor de perder o emprego, de
semobilizar. O pessoal fica defen-
,sivo, conservador e o sindicalismo
tem dificuldades para avançar.' A-

estavam bastante abandonadas. E
o pessoal a quem era dirigido po­
dia estar passando por dificulda­
des econôm icas , mas não

passavamfome e nem viviam na

miséria como no Brasil. Na Espa­
nha os trabalhadores tinham algo
a oferecer, como umaprodutivida­
demaior, em troca de um aumento
salarial importante. No Brasíl, pa­
rece que as empresas já produzem
omáximo e os salários não aumen-
tam" ·

. ESTABILIDADE - Teo San-
ches diverge daqueles' que dizem,
que a esquerda cresce na crise. O
movimento sindical, diz ele, avan-

Espanha, nos anos 70, passou por
grave crise econômica que coínci­
diu com o período principal da
transição democrática. Os siridica­
tos passaram por uma grande de­
bilídade, porque o pessoal tinha
medo de se mexer, havia muito
desemprego e não existia seguro­
desemprego. Em períodos de cri­
se, de dificuldades econômicas, o
sindicalismo não avança, fica es­

tagnado. Nos anos 80, a Espanha
passou por uma boa situação de
crescimento econômico e coinci­
diu com a etapa em que o movi­
mento sindical mais avançou, em

que as centrais sindicais ficaram

n
t
atam
da•••

fortes e representativas".
Hoje na Espanha, ninguém

questiona, por exemplo, a estabili­
dade dos funcionários püblicos,
até porque ela também existe no

setor privado. "Não podemos vol­
tar ao tempo do antigo regime:
quando haviamudança de gover­
no era trocada toda administração.
Isso era uma verdadeira barbárie.
É como se os funcionãrios, de to­
dos os níveis, fossem políticos e

estivessem vinculados diretamen­
te ao �ocupante do poder naquele
momento. A estabilidade é uma

das formas de garantirmaior obje­
tividade e imparcialidade da admi­
nistração na hora de prestar
serviço ao usuário".

Na Espanhao funcionário pú­
blico é bastante organizado e arti­
culado: é o terceiro setor em

número de filiados síndícaís, só
perdendo para o metal e de trans­

portes. Esta é a única saída, diz
Sanches, para evitar que; no mo­

mento da discussão de questões
trabalhistas ou salariais, "0 poder
público tenha uma atitude paterna­
lista e .acabe tomando decisões
sem ouvir o outro lado. IISindica­
lizando-se e fazendo com que as

questões trabalhistas passem pelo
sindicato evita-se este tipo de ati­
tude. No momento em que,o sindi­
cato está presente, acabou o

paternalismo" .

--...-�----

Para falar de esporte'
Atletas do DPINI Adm. Cenfral/Celesc

Em repúdio a alguns acontecimentos que presenciamos no
Torneio Esportivo e Cultural da FAEÇ queremos denunciar:

1� Todos os "atletas" que não souberam perder o jogo e

usaram o regulamento mal elaborado, procurando brechas para
reverter os jogos perdidos para ganhos. Mais ainda, denunciar
Rosaüna F. da Cunha, uma atleta que ousa representar a todos ,

n6s que partícípamos deste torneío, levando Incfusíve a tocha
olímpica, usa duas vezes o furo do UNIFORME em que o regü­
lamento não define nada para levar a medalha de bronze de Vo­
Ieíbol-Feminino (perdido por doís sets a, zero) e amedalha de
ouro do tênis-de-mesa feminino (perdido por dois sets a zero). ,

2� A comissão organizadora deste torneio: julgaram um re­

curso absurdo, onde o que se tinha era o seguinte recurso: a
atleta não Obedeceu o Art. 17 do regulamento destes jogos. Ar­
tigo lido várias vezes por nós e que não rezava absolutamente
NADA sobre timbres ou dizeres nas camisetas foi usado para
nos tirar o 1�ugar no tênis-de-mesa feminino e conseqüente­
mente o Troféu Geral da Adm. Central para serem colocados
nas mãos daAg. Florianópolis.

3")A manipulação que o Sr. Aladir fez, na segunda-feira
de manhã, ao conduzir a nova disputa do tênis-de-mesa femini-­
no de maneira a dar um rumo totalmente ilegal pois as chaves
já,haviam sido sorteadas anteriormente. Vamos aos fatos:

Nos novos jogos, devido ao recurso aceito pela comissão,
haviam (luas disputas apenas:

1 - Jandíra Jeane Gadotti� de Rio do S.ul e Artiva M. Gou­
del para disputar o 3° e 4° Iugar, como Artiva negou-se a jogar,
já que tiraram a oportunidade de novamente ela conquistar o 10
Iugar, resultou em Adro. Central em 4° lugar ,e Rio do Sul em
3°.

2 - Rosane Grosch Fuchs e Rosalina F. da.Cunha que deve­
riam disputar o 1° e 2° lugar porém Rosane também entregou o
jogo para esta pela indignaçãO gue sentiu desta gatada toda,
conseqüentemente a Dona Rosalina deveria estar em 10 lugar e
Rosane em 'r.

Como que o Sr. Aladir conseguiu fazer com que, após a re­
tirada de Rosane e Artiva do recinto, mudar os resultados:
PARA NOSSO ESPANTO� a Jandira esta mesma pessoa que
já estava no 3° lugar jogou novamente para disputar o 1° lugar
com a Rosalina Fleck da Cunha (Ag. Fpolis) e Rosane (Ag.
Blum) continuou com seu 3° lugar???

�

Muitos outros atletas também sofreram este tipo de in­
justiça e é por estes que não pu�emos deixar passar impu­
neJDente toda esta iIljustiçal Se estivéssemos dopado� ou

usando qualquer coisa para nos tornannos tecnicamente
superiores, tudo bem, aceitaríamos. Se estivesse escrito no
tal Are:. 17 os detalhes de uniforme, também poderíamos
chegar a condusão que o uniforme, não estava de acordo
com o regulamento, afinal regulamento é para ser cumpri­
do e não Interpretado pormeia dúzia de pessoas que têm in­
teresse nesta Intel'pretação.

Queremos enaltecer também, todos os atletas (estes sim p0-
demos assim ehamã-los sem nos envergonharmos) que fizeram
questão de não usar furos de regulamento para se beneficiar.
Queremos enaltecer individualmente uma pessoa que, além de
não usar este tipo de coisa, ainda não'aceitou por tabela ser be­
neficiada por isto. Esta é Rosane Grosch Fuchs, da Agência
Bfumenau, que poderia ter subido de uma medalha de bronze
(esta conquistada na mesa) para, nomfnirno, uma medalha de
prata (esta recebida no tapetão). Todos nõs, ATLETAS, temos
que aprender com ela, pois não seria falta de moral dela aceitar,
este novo jogo já que não partiu dela absolutamente nada desta

-

sujeirada toda! Esta é a pessoa que teremos sempre 'omaior or­
gulho em que nos represente como atleta, não s6 levando urna
tocha mas em qualquer situação. Grande estes Atletas!

Descontentarn�ento
João Milton Pereira Celesc/Chapec6

_

Queromanifestar nosso descontentamento com a decisão
da FAEC� em não aceitar os aposentados para participarem dos
jogos da ABECELESC. É uma grande falta de companheiris­
mo não aceitar nossos companheiros que tanto colaboraram
com a nossa Empresa,

Resende assume
- p..esidência do_
Conselho de-
Acionislas da Elelrosul

Foi antecipada para dia IOde dezembro a

Assembléia do Conselho de Acionistas daEle­
trosul, que havia sido marcada para 18 de de­
zembro. Na reunião do Conselho (6rgão
máximo da empresa), o presidenteMárcio For­
tes - que atuou durante o período Collor - foi
substituído porEliseu Resende, atual presiden­
te da Eletrobrás, cargo que ocupa por escolha
de Itamar Franco.

A expectativa da categoria era de que a

assembléia do Conselho de Acionistas deter­
minasse a saída imediata do atual presidente da

Linha Viva 46 uma publlca960 ..manai da Int....lndlcal doe Eletrlclbirloa d. Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Diretor Responsável: Dlnovaldo Gllloll. Editores: Gastão Cassei
(DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). lIustr896es Frank Mala. Diagramado e

composto na �sta9ão de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletrlcltárlos de Florlan6polls.
Impressão: gráftca do Jornal O Estado. Redação:, rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolls, SC. CEP
88015-030. Fone: (0482) 22-3866. Telefax:'(0482) 23-5596. Telex: 481555.. Cartas para a Tribuna Livre
não podem termaIs de 30 linhas, e sua publicação nça a critério dos editores. As matérias assinadas
não correspondem necessariamente à opinião d9 Jornal.

Eletrosul, Amilcar Gazaniga. Mas esta não é a
norma do Conselho. A nova diretoria da em­
presa será definida após as mudanças do Con-­
selho - que é quem escolhe o presidente da
empresa.

As conclusões que ficam da escolha de
Eliseu Resende para o cargo de presidente do
Conselho é de um enfraquecimento deGazani­
ga e a certeza de sua saída. O próprio Eliseu
Resende, na sua primeira audiência como pre­
sidente da Eletrobrás .com o Comando Nacio­
nal dos Eletrícítãríos, garantiu que a atual

diretoria da Eletrosul seria afastada. Além dis­
so as desavenças de Resende e Gazaniga são
antigas e culminaram com a reforma adminis­
trativa imposta por Collor. Resende era na

época presidente de Fumas onde lutou e' res­
guardou o corpo funcional da empresa.

As previsões dão conta que a saída de
Gazaniga se dará durante as férias coletivas da
empresamarcadas para final de dezembro indo
até a primeira semana de janeiro.
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Durante o 22 Seminário Nacional de Comunicação da CUT,
realizado em São Paulo no inrcio do mês, o jornalista,

Daniel Herz, autor do livro A História Secreta da Rede Globo
falou em um dos painéis sobre os monopólios de
comunicação no Brasil, tema que o tem ocupado"

especialmente por ser membro da coordenação do Fóruml
Nacional de Luta pela Democratização doe Meios de

Comunicação. Aqui, os principais pontos da palestra:

Co Irolar OS
, ..

lD�nopo Ias.
Ei. a qu sião
DIAG.OS7ICO

Vamos fazer um rápido diagnóstico da si­
tuação dosmeios de comunicação no Brasil.
Hoje nove farnflias controlam tudo o ,que se
vê, lê ou ouve nos meios de comunicação de
massas. No último levantam.ento este "9 conglo-, �

merados controlavam cerca de 88% de todo o
faturamento de comunicação no Brasil. Evi­
dentemente esta presença econômica tem _in­
fluência no poder político. Esta concentração
se verifica também em alguns veículos entre
os quais se destaca a televisão, que abocanha
56% de todo omontante do faturamento. Se
considerarmos que cerca de 6% vai para o rá­
dio, nós veremos que mais de 60% do montan-.
te vai para amídia eletrônica. O sistema de
comunicação se estrutura a partir de um servi­
ço público, que é a radiodifusão. É impossível
deixar de falar de um grupo empresarial que é
a rede Globo que absorve 42% das verbas pu­
blicitárias do país. E tem ainda as organiza-
ções Globo, que reúnem ainda 54 emissoras
de AM e FM, o jornal O Globo e a Editora
Globo. Somando isso temos que mais de 50%
da totalidade do bolo publicitário é controlado
pela Globo. E temmais: na absolutamaioria
dos estados os grandes grupos empresariais e
as redes de AM e FM são centralizadas pelas
afiliadas da Rede Globo. Ou seja, indiretamen­
te-a Globo controla cerca de 213 de todo o mer­
cado de comunicação do Brasil. É impossível
falar em comunicação sem falar no caso da
Globo, que é omaior caso Je concentração de
um único grupo empresarial em todo o mundo
ocidental. O único caso que rivaliza é a Televi­
sa, do México, IÍlaS que não chega peito do
porte da concentração das organizações Globo.

ORGIA DIl
.

CO.CESSOES
Esta situação foi agravada pelo governo

Sarney que distribuiu durante 3,5 anos, de for­
ma acelerada, 1.028 concessões de rádio e

'IV, aumentando emmais de 50% o quadro de
emissoras instaladas no Brasil. E fez isso de
uma forma concentrada, usando as concessões
como moeda de barganha junto à Constituinte,
especialmente para garantir seus cinco anos de
mandato. Depois desta orgia de concessões
praticada por Sarney, restam menos de 15%
das frequências e canais tecnicamente viáveis
no país. Isso significa que o poder de outorga
de concessões que foi atribuído ao Congresso
pela Constituinte é extremamente esvaziado,

-

pois não resta praticamente nada a ser concedi­
do. Mas Sarney não se limitou a isso: ele ace­
lerou a implantação de novas tecnologias
através de portarias e decretos. Hoje temos em

implantação a televisão em UHF, a TV por as­
sinatura, o vídeo-texto, o tele-texto, a transmis­
são direta via satélite, e a TV a cabo. A TVa
cabo, a cabodifusão é certamente o mais im­
portante, pois estAaí a televisão do futuro.

O.ISSAO DA
SaCIEDADE'

Esta entrega de canais beneficiou os seto­
res politicamentemais conservadores, àqueles
que sustentaraIn os governos militares e aco­
bertaram os usofrutos dos poderosos. Mas este
processo que começou em 1931, com aprimei­
ra legislação de radiodifusão e que vem até a
Constituinte só se baseou no compadrio e na
troca de favores e barganhas porque a socieda­
de civil se omitiu de interferir e permitiu que
as outorgas de concessões fossem centraliza­
das na vontade pessoal do presidente da Repú- ,

blica, sem nenhum questionamento cabal da
sociedade. De certâ forma a sociedade civil é
legitimadora deste processo. Por isso que des­
tacamos que sem a reversão da compreensão
sobre o significado da situação contempora­
neamente, nós não teremos condições de de-
mocratizar as comunicações e

.

conseqüentemente avançar na democratização
do país. A perspectívada esquerda com rela­
ção à comunicação sempre foi vinculada a
perspectiva de controle do Estado. Nunca a es­
querda teve um projeto para a democratização
dos meios de comunicação, e sequer Isso foi
discutido com a sociedade civil.Na verdade
sempre se pensou em algmna coisa como a

apropriação da .Globo com sinal contrário,
como se lá estivesse o mal e de repente nós
fossemos instalar o bem. Mas o problema é
muito mais sério: nós não podemos admitir o
processo viciado que se estabelece entre um
grupo empresarial e o sistema de comunicação
e coin a sociedade. Há uma apropriação, no
sentido-do controle, de meios que propiciam o
estabelecimento de direção coletiva, de in­
fluência cultural. Nós queremos que a socieda­
de civil se aproprie do sistema de
comunicação não porque legalmente se vale
de um recurso natural que é a transmissão de
sinais eletromagnéticos. Temos que garantir o
controle social porque o sistema de comunica­
ção tem um poder'extraordinário de determina­
ção da cultura, e uma sociedade que não avoca
o controle dos meios de transmissão de cultu­
ra perde a capacidade de se autodeterminar.

DISPU7A REAL
É fundamental a superação do oposicionis­

mo que se limita à denúncia da concentração
dos meios de comunicação, temos que remeter
projetos e afirmar a capacidade dirigente da

sociedade. Temos que transformar o diagnósti­
co oposicionista em projeto que considera a
correlação de forças e o exercício do poder
real. Temos que superar o corporativismo,
com uma visualização mais clara do interesse
público. Temos que superar a pretensão do
consenso perfeito, entre Iguais, e buscar o con­
senso entre diferentes, pois as tarefas exigidas
para a democratização da comunicação só
pode se viabilizar com a participação de vá­
rios setores da sociedade, mesmo entre vonta­
des estratégicas distintas. A abordagem ..

-

tradicional da luta pela democratização não se

preocupa em hierarquizar astarefas, e hoje é
vital centralizar a luta pela democratização da
televisão. Temos, também, que delimitar o
conflito, deixando de tratar a democratização
da comunicação como mais uma trincheira da
luta anti-burguesa e como momento da luta de
classes, mergulhando na generalidade. Temos
que identificar a correlação de forças e dispu­
tar o poder real.

SEPARA7IS.0
Ao contrário da abordagem tradicional,

acreditamos que a questão essencial não é a
propriedade dos meios, mas a determinação de
seu conteúdo. Uma vez que a sociedade con­
trole o conteúdo dos meios, a apropriação dos
meios pode ser privada ou comercial. Eu subs­
tituo a ídéíade controle direto dos meios pela
idéia de controle público, que é mais importan­
te que a própria propriedade;pois trabalha-

com a criação de instituições representativas,
que ao contrário do Estado estabeleça um de­
bate político diverso da prática censoría, que
viabilize inclusive uma discussão de crítica da
sociedade.

Outra questão que é tratada de forma pre­
conceituosa é a oligopolização dos meios de
comunicação, que seria ummal em si. Tradi­
cionalmente se preconiza o desmantelamento
das redes de televisão. Em oposição a isso eu
afumo que as redes de TV são necessárias .

para construção da nacionalidade e a formula­
ção de um projeto estratégico no Brasil. Há
cerca de 60 dias saiu na imprensa, sem muito­
destaque, reportagens e entrevistas de especia­
listas em geopolítica dos Estados Unidos, vin­
culados ao Departamento de Estado, que vêem
a necessidade da divisão do país em três esta­
dos para a consolidação de um grande império
mundial. Por isso nós não podemos abrirmão
das redes e mesmo de seu caráter de oligopó­
lio que envolve a produção de caráter nacional
e de qualidade de alto padrão. Temos que ter
políticas globais diferentes e democráticas,
mas que preservem este fator de soberania e
identidade nacional.
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